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LINGÜÍSTICA

Maurice Lerey - LES GRANDS COURARTS DE LA LINGÜISTIQÜE MODER- 
!ÍE» 4fcme. éd. Bruxelles1 fravaux de la Faculté de Phile- 
sephie et Lettres de 1’UniverÉité Libra de Bruxelles, 
1964» 198 pp.

Já se vai tornando lugar-comum repetir que a Lingüística 
atual atravessa uma fase de profundas inquietações teóricas e mete- 
delégleas; não admira que uma série de publicações destinadas a pres
tar contas de estado atual da ciência se faça presente. Lembrem-se« 
ne Brasil» as ’’Orientações da Lingüística Moderna" de Sflvie Elia, 
e, ne exterior» entre outros,es liyres de PierreGGuiraud, além des 
incontáveis artiges AeeAâ«Diga$ied4ice vêm sendo editades.

0 livre de Mauriee Lerey situa-se nessa perspectiva, peia» 
ceme se lê ne prefácio, ele se esferçeu per "sublinhar es grandes 
mementos da histeria de nessa disciplina, destacande de conjunto da 
pesquisa as idéias mestras que fecundaram a discussão e marcaram 
de um mede neve e pensamente de nesse tempo " (p. VII)•

A economia interna de volume destaca de prento © papel re- 
nevader desempenhada pvr F. de Saussure» celecado entre as duas prin
cipais épecas que a eiênoia conheceu: o séc. XIX (primeira parte: a 
fermaçãe de métede lingüístico? e o atual (terceira parte: a Lingüís
tica no séc« XX). Acentua-se desta forma e embate entre duas gran
des tendências» a pré e a pés-saussuriana» eu, ceme querem muitos» 
e Historicismo e o Estruturalisme•

Principia e velume per uma introdução intitulada "Ba Anti
guidade ae séc. XIX", na qual se resenham brevemente as idéias lin
güísticas de indus» gregos e latinos» seguindo-se e pensamente me
dieval e e renascentista» período em que se ampliaram extraerdinà- 
riamente os interesses pelas línguas extra-eurepéias em virtude das 
navegações. Até aqui as cenolusees a que chegavam os gramáticos eram 
fundadas em pentes de vieta aprierístices, racionalistas» pois sé ne 
séc. XIX conseguirá a Llngtlístlca edificar um método realmente cien
tífico .

Deve-se à gramática comparada a elevação da Lingüística & 
categoria de ciência: vejam-se os notáveis estudes de Bepp» Basic» 
Grimra e outros. Mas deve-se-lhe também a cfcfcaçãe de deis mitos so
mente agera desfeitoss e de que o inde-eurepeu representava o estado



primeiro da linguagem - a língua da idade de oufce e o de que 
a língua é come um organismo natural,dotada de existência própria 
fftftapftndftatiKfcit« de indivíduo (pp. 22-23). Veio depois uma nova 
geraçãe de historieistas, a des neogfamáticos, que trouxeram maior 
rigor às explicaçõe4f enétloas $ entre eles, P. de Sausaure com seu 
primeiro trabalho, a «Meiaéria sobre o sistôma primitive dás vogai* 
nas línguas indo-européias" (1878). Recorde-se que pertenceu também 
a êste século outro lingüista oujes trabalhos teriam fundas reper
cussões no séc. XXi W. yen Humboldt com suas teorias sobre a língua 
come criação contínua porque manifestação de espírito humano* fae 
larga foi a cópia de materiais recolhidos pela gramática histórica 
que em 1900 A. Meillet julgava acertado afirmar ter-se atingido um 
ponto não mais ultrapassávelj todavia« novos estudos sobre fonética 
estavam levando a uma profunda alteração metodológica, pois substi
tuíam a visão do detalhe a que o historicismo nos habituara pela 
compreensão da líhgua em seu todo*

Entre um método e outro situa-se o tão debatido Saussure, 
a quem se consagra todo um capítulo. Saussure em seu "Gurso de Lin
güística Geral” deixou de lado e aparato eruditivo coêrtumalro buscan
do, a partir de um eonjunto de dados não mencionados, atingir os prin
cípios gerais que regem o comportamento lingüístico. Como boa parte 
dos lingüistas que vieram após Saussure entregaram-se a pesquisas 
para aprovar, modificar ou rejeitar seus princípios, passa o A. a a- 
nalisá-los, dando um balanço à questão saussuriana. São assim exami
nadas a» questões seguintes* o arbitrário do signe, a linearidade de 
significante, as epesições "langue/pareiew e diacronia/eincronia, e
objeto da lingüística.

*  *.

Na teraeira parte são estudadas as tendências pós-saussu- 
rianas* adota-se infelizmente um critério cronológico quando teria 
sido mais oportuno l^ra«**s*r aquelas tendências no que têm de co
mum. t fácil perceber as relações existentes entre os subtítulos 
dêstes capítulo: a Bacela de Genebra, a fonologia, o Estruturalls- 
mo (o neolegicismo de Breendal, a glossemática de Hjelmslev, a psi 
co-sistemática de Guillaume o a gletecronelogla de Swadesh), a Lin
güística Psicológica, a Escola Sociológica, as posições individualis
tas (conducentes ao Idealismo Lingüístico e à Neolingtiística italia
na)« a dialetologia inde-eurepéia (Sturtevant, Kurylowicz e Benvenis- 
te), a Escola Americana e a Soviética, a tipologia lingüística, a es
tilística e a semântica.

Uma linha de pensamento atravessa marcadamente a massa de 
informações aqui recolhidas o equilíbrio» a clareza e o espírito crí
tico de Lerey. Aberto às novas correntes quando sèlldamente estabe-



leôidas nes fatos* nem per is se deixa o A» de fazer restrições ae 
tem extremamente abstrato da terminologia empregada per alguns dos 
neves ling&istas» sublinhando o perigo q u e t  eerias oferecem, 
pois "cerrem e risco dé favorecer oerte verbalismo quS poderia las* 
tlmàvelmente substituir-se aos conhecimentos adquiridos pelo contac
to direto com as realidades" (p. 96). Hão se dissimula aqui a re
provação daqueles que têm conduzido os estudos lihgttísticos a ní
veis de abstração nunca sonhados, matematizando os dados e como que 
devolvendo a Lingüística aos quadres das ciências exatas de onde pa
recia definitivamente afastada (p. 93)» Felizmente eo faz sentir 
m  esforço de aproximação da lingttística tradiôional, mais atenta 
aos fatca, ao estruturallsmo, mais preocupado com as leis gerais, 
atribuindi-e Leroy especialmente a A. Martinet. Ao que acrescenta* 
moe« finalizando, que ê bom não esquecer e tirite que tem feito nes
te sentido Walther von Wartburg e K. Baldinger.

Ataliba T. de Castilho


